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Reuniu o Congresso na quinta- 
íeira passada e nele se tratou es¬ 
pecialmente da votação da lei elei¬ 
toral por que teem de ser feitas as 
próximas eleições geraes de depu¬ 
tados e senadores. 

A respeito dessa grande mani¬ 
festação da vida nacional, dizia o 
Mundo do dia 27 : 

«Convocou 0 governo 0 Congresso por 
não bastar a revogação pura e simples 
do decreto eleitoral do ministério Pimen¬ 
ta de Caslro para se poderem fazer as 
eleições. Ainda que essa necessidade 
não existisse, a reunião do Congresso 
era precisa como consequência da Re¬ 
volução de 14 de Maio, para se afirmar 
que 0 poder legislativo existe de facto, 
como, pela Constituição da Republica, 
tem de existir sempre. 0 funcionamento 
do Congresso é a confirmação de que 0 
jpaiz regressou ao regimen constitucional 
e, implicitamente, ao regimen republica¬ 
no. 

De 25 de janeiro a 13 de maio, não 
foi, na verdade, a Republica que viveu 
em Portugal, porque a Republica, com 
feição conservadora ou radical, só póde 
viver dentro da mais absoluta legalida¬ 
de. 0 ministério Pimenta de Castro vi¬ 
veu fora da lei, fôra da lógica, fóra da 
razão e fóra da Republica. Foi despóti¬ 
co e foi ao mesmo tempo estúpido. Os 
seus atos, sendo brutais, não tiveram 
nunca aparência de nobreza. A sua di¬ 
tadura, sendo audaciosa, foi ao mesmo 
tempo cobarde. Um dos mais expressi¬ 
vos exemplos da sua ignara demencia 
foi a sua alitude ante 0 poder legislati¬ 
vo. 0 governo não leve a coragem de 
dar um franco golpe de Estado, dissol¬ 
vendo 0 Congresso da Republica e assu¬ 
mindo -assim uma faculdade que a Cons¬ 
tituição lhe não dava. 0 Congresso não 
foi realmente dissolvido. Mas foi impe¬ 
dido, de se reunir e de funcionar, apezar 

de estar legalmente convocado e apezar 
de ter pela Constituição 0 direito de se 
reunir sempre que a sua maioria qui- 
zer l 

Em paiz nenhum, do mundo se reali- 
sou em algum tempo atentado semelhan¬ 
te contra 0 poder legislativo. Mas aqui 
0 atentado teve ainda uma agravante : 
toda a obra da ditadura foi praticada 
a.b6sivamente ao abrigo de uma autori- 
sação concedida pelo Congresso—pelo 
mesmo Congresso que 0 governo não 
deixou reunir-se e funcionar! 0 gover¬ 
no espesinhava, em nome da força, 0 
poder legislativo, mas era uma resolução 
sua que se invocava para praticar os 
atos mais ilegaes e ilegilimos 1 

Com a cumplicidade criminosa de uma 
grande parte da magistratura, pôde con¬ 
sumar-se essa extravagante intamia que 
seria uma execravel vergonha para 0 re¬ 
gimen e para 0 paiz se uma revolução 
não lhe puzesse termo, afirmando de uma 
maneira eloquente que 0 povo e 0 exer¬ 
cito querem viver em regimen democrá¬ 
tico e, portanto, legal. 

,A reunião do Congresso é mais uma 
prova da feição legalista e constitucional 
da Revolução de 14 de Maio. A Revolu¬ 
ção tinha, talvez, 0 direito de anular di¬ 
tatorialmente a obra da ditadura. Teve 
escrúpulos em faze-lo e não 0 tez. Res¬ 
tabeleceu imediatameute a vida legal e 
constitucional da nação. 

E’ por isso que se reune 0 Congresso 
da Republica, que, neste dia mais do 
que nunca, é uma solene representação 
da lei, da Constituição e, portanto, da 
própria Republica. Deve sê-lo para to¬ 
dos os republicanos, qualquer que seja 
a sua filiação partidaria, porque todos 
os republicanos teem de considerar a 
Constituição como ò seu mais sagrado 
evangelho. Ela, sendo a lei fundamental 
da Republica, é a própria Republica, e 
afronta-la ou menospreza-la é, portanto, 

1 trair a própria Republica.» 

vous 1 coiumaios 
a Alma Algarvia» 

Entrou no quinto mo da sua publica 
£ão este nosso presado colesá. brilhante 
paladino d<> glorioso Partido Republicano 
Portuguez, ao barlavento da nossa pro¬ 
víncia. 

A Julião Qointinha e aos seus dedica¬ 
dos colaboradores, um comovido abraço 
de saudação e os mais ardentes votos pe¬ 
la longa vida da Alma Algarvia. 

Cabisbaixos 

Os nossos adversários andam cheios 
de desespero. Faltam-lhes os voios, co¬ 
mo era sabido, e agora faltam-lhes tam¬ 
bém as autoridades. Sem uma coisa nem 
outra, como irão eles á urna ? 

Limpeza 

Desde ha muito que se faz sentir a 
necessidade de uma boa limpeza no fun¬ 
cionalismo oficial. Ela tem de realisar-se, 
mas tem de efetuar-se dentro da lei. O 
que se não compreende é que á meza do 
orçamento se banqueteiem indivíduos que 
Com os seus arrotos traidores comprome¬ 
tam de continuo as instituições republica- 
Vias. Quem quizer conspirar, faça o altiva- 
mente, levantando vôo para se ir incor¬ 
porar nas hostes de D. Paiva. 

Morder pela calada e de papo cheio é 
que não póde ser. 

Contra semelhante bicharia envidare¬ 
mos brevemente os nossos esforços. Se o 
npo fazemos desde já é para rtão pertur¬ 
bar o ato eleitoral, que nós desejamos 
corra em boa paz e ordem. De resto, 
muito ha que dizer, e a nós nem nos 
falta autoridade, nem nos desfalecem ar¬ 
gumentos e vigor para o ataque. Disso 
estão mais que cientes, não só os nossos 
amigos, mas prmcipalmente os nossos 

adversários. Não tenhamos pressa. Roma 
e Pavia não se fizeiarn num dia. 

Não póde ser 

Uma comissão qualquer, certamente 
por engano, dirigiu-nos uma circular, im¬ 
plorando a nos^a proteção e auxilio pe- 

, cuniario, afim de poder levar a eleito a 
1 festividade de Santo Antonio dos Capu- 
|chos. 
j Não póde ser, irmãosinhos. Que deus 

vos favoreça com cinco tostões por dia, 
e se vos não chegai em os cinco tosiões, 
agatrae-vos a ele, que é capaz de vos 
dar coroas por uma pá velha. A ele é 
que é explora-lo á vontade, porque tudo 
fica em casa. 

tí para outra vez não torneis a bater- 
nos ao ferrolho. 

Vinganças 

Diz-se que por efeito da Revolução de 
14 de Maio se teem realisado muitas vin¬ 
ganças ! Foi sempre assim. A Revolu¬ 
ção, tão poderosamente vitoriosa, tem si¬ 
do de uma generosidade em extremo e 
por isso é acusada de perturbadora 6 
vingativa ! Esta só lembra ao diabo. 

Ainda não temos conhecimento de uma 
unica demissão ilegal, quando é certo, 
terem constituído o prato diário do Go¬ 
verno Pimenta de Castro. Transferen¬ 
cias ? E* natural que se deem, quando 
mais não seja, para colocar as vitimas da 
ditadura no seu logar. 

Atentem bem na magnanimidade dos 
revolucionários que, desejando a legalida¬ 
de táo bene.volaujente tem tratado os ad¬ 
versários odientos da vespera. Vinganças 
não ha, nem convém que as realise a Re¬ 
volução triunfante, para o paiz se poder 
pronunciar com a maxima liberdade no 
proxjmo ato. eleitoral. Qye não haja des¬ 
culpas ante a nossa vitoria, que será de 
um significado enobrecedor e perdurável. 

A cidade de raro 

A cidade de Faro foi sempre tida co¬ 
mo liberal. Por varias vezes o tem demons¬ 
trado e uma vez mais o irá provar nas 
próximas eleições. 

Bem sabemos que se procura a todos 
os respeitos fazer alterar o conceito mais 
que lisonjeiro em que por toda a parte 
se considera esta cidade; bem sabemos 
que alguns jesuítas empregam os esforços 
ainda os mais deprimentes, para a tazer 
passar como reacionaria. 

Faro sabera cumprir o seu dever, cas¬ 
tigando pelo seu nobilíssimo procedimen¬ 
to, a ousadia daqueles que, sem escrúpu¬ 
los ou por simples vaidade, procuram 
perverter-lhe o seu sentir. 

Faro é uma cidade livre e como tal, 
compenetrando-se do seu direito, como 
dos seus deveres, abraçou o Partido De¬ 
mocrático, ao qual, na medida do possí¬ 
vel, insufllará vida e força, prestigio e 
honra, supremacia e altivez, orgulho e 
galhardia. 

Indo á urna pelo Partido Democrático, 
a cidade de Faro nobi'ita-se e dará u n 
belo exemplo mais do seu nobilíssimo 
proceder. Hoje, que o caciquismo já não 
impéra, o cidadão eleitor não precisa que 
lhe apontem o cami .ho da correção. No 
meio do seu isolamento, ele sabe, afas¬ 
tando todos os embustes, cumprir o »eu 
dever. 

Cálculos 

As eleições de deputados, feitas segun¬ 
do a lei eleitoral passada no tempo Jo 
governo Bernardno Machado, deveriam 
dar, segundo as maiores probabilidades, 
o resultado seguinte: 

102 democráticos; 44 evolucionistas e 
17 unionistas. 

Hoje, será pouco mais ou menos a 
mesma Coisa, não precisando para isso o 
nosso partido de envidar grandes esfor¬ 
ços. 

Sempre altivo 

Perseguido, espesinhado, o Partido De- 
mocratico aprestava se para as eleições 
com o denodo tão proprio dos que se 
sentem fortes, que, nas esferas do poder 
perpassou um vento simultâneo de horror 
e insónia. 

Horror pelas consequências resultan¬ 
tes da vitoria do mesmo partido, insa- 
nia. pelos processos e meios a empregar 
na luta contra o gigante. N guem poderá 
dizer que o Partido Democrático não es¬ 
perou a pé firme o irrisorio advers'a,Ho. 
Hoje, tudo se passa diferèntemente e a 
tal ponto que, deslraldando a bàricUira 
da Revolução e dela saindo vitorioso, lo¬ 
go se amerceia do adversatio, afim de 
q.ie não seja cruelmcnte desprestigiado. 
De vencer as eleições por grande maio 
ria, não tem o nosso partido culpa algu¬ 
ma, visto ser democrática a grande maio¬ 
ria da nação. 

Revoluções 

Por certo que nem todos os portugue- 
zes ficaram satisfeitos com o resultado da 
revolução de 14 de maio. Quantos arran- 
jínhos 11 h não fez ruir, quantas esperan¬ 
ças não fez perder! Aqui, muito perto de 
nós, houve quem se supozesse em paiz 
conquistado, preparando-se para cortar á 
larga! Ora tudo isto arrelia, tudo isto en¬ 
che de raiva. Como remediar porem tan¬ 
to mal, embora merecido ? Não é facil 
porque a legalidade tudo vae colocar no 
seu logar. Mas torna-se necessário entre¬ 
ter a debilidade, criando fantasias. E’des¬ 
te estado morbido que nasce o boato, 
que, dito primeiro em confidencia, logo 
esvoaça e se espalha. Essa a razão por 
que novas revoluções se fazem anunciar, 
como se as revoluções se fizessem só 
com a boa vontade dos mais insofridos. 
Não! Isto agora tem de entrar nos eixos, 
porque assim o quere a Nação. Deixem- 
se de asneiras e aceitem da melhor for¬ 
ma â realidade dos factos. 

Revoluções não as faz quem quere, 
mas quem póde1 
(fi) i •- .ã y /•-* i.. ' " 

A seguir 

Admirável exemplo 0 que nos açaba 
de dar o povo italiano, lançando se na 
grande .guerra, com a alma a trasbordar 
de patriotismo. Afastado do dever que 
lhel era imposto pela g)is,teriosa, diploçna- 
eja, foi ao ponto de rasgar um tratado de 
aliança, que como algemas cruéis o ma¬ 
nietava e, dando expansão ao ssu senti¬ 
mento, tão puro, como justo, obriga o 
estado a dignificar-se, abandonando a 
barbaria e combatendo pela civilisação, 

repudiando o ..absolutismo, para levantar 
também o grito- de liberdade, p >ndo de 
lado o anacrónico direito divino, para tão 
só medir e lutar pelos direitos da Huma¬ 
nidade. 

E o Exercito Italiano, fiel tnandatario 
da honra nacional, aguardou com a maior 
serenidade que o povo se manifestasse, 
para, nobre e altivamente, ir ocupar o 
seu posto de honra! Admirável exemplo 
de civismo! Tão grande, que só, é eguala- 
do pelo patriotismo do povo. 

«loão Chagas 

Gongratulamo-nos com as melhoras ra- 
pidas do insigne panfletista e grande pa¬ 
triota. Compartilhando da sua dôr, nós 
vemos que, com 0 maior prazer, to¬ 
da a Nação muito tem apreciado o 
seu completo restabelecimento. Salvo da 
morte, que renasça para a vida ! 

A faca 

Os evolucionistas e unionistas muito 
ajudaram a afiar a faca de que o general 
Pimenta se ia servir para a partilha do 
bolo eleitoral. Até se lambiam de satis¬ 
feitos, no meio de um egoismo escanda¬ 
loso. O diabo quiz, porém, que Vditaifor 
de:xj-se cair a faca.. o que tanto bas¬ 
tou para que aquele, dtnados pol ticos 
deitem as mãos á cabeça e gruem que 
isto é uma pouca vergonha ! ! ! 

Já engeitam o que fizeram!!,. .Brrr. . 

Autoridades 

E’ notorio que os chefes unionista e evo- 
luciomsta procuraram 0 dr. José de Cas¬ 
tro, então ministro interino do Interior, 
afim de—lhe pedirem umas autoridad“si- 
nhas para fazerem 0 seu jogo eleiçoeiro. 
Claro que o governo correu com eles e 
fez o que devia. Quando o Partido De¬ 
mocrático estava no poder, os dois chefes 
clamavam contra as autoridades, que mui¬ 
to deveriam influir no ato eleitoral. O que, 
pediam era autoridades imparciaes. Veio 
o general e logo os dois partilharam 
as candjdatuías. Tantgs para,,ti e .tantos 
para mim. O Partido Democrático não 
precisa, visto as autoridades èm nada in¬ 
fluírem nas eleições. 

Veio agora o novo governo e logo se 
reconheceu outra vez que as autoridades 
teem peso na balança çleiçpeira, j jsto é 
serio ? ! ! 

Comichão ao o®rplnho 

Nuestros hermanos, muito nossos ami¬ 
gos, não perdem um momento que nos 
não procurem esfaquear.Portugal está lhes 
atravessado na garganta e por/isso vá de 
inve ivar nos conàtantemente, lembrando 
ao seu governo a necessidade de iptervir em 
nossa casa. Pobres diabos! Nem eles sa¬ 
bem o que lhes aconteceria ás orelhas. 
Tomar Portugal ! 

O que nuestros hermanos precisam, 
não todos, é uma carga valente de pau, 
afim de se convencerem ae que a nossa 
raça ainda não degenerou. 

O parlamente 

Reuniu o parlamento e isso é tudo pa¬ 
ra quem olha as coisas pelo prisma da 
legalidade. O corpo legislativo, que havia 
sido violentado na sua atitude soberana, 
soube sustentar o seu papel, reunindo, 
por deliberação própria, no Paço da Mi¬ 
tra. Hoje, integrado nas suas altas fun¬ 
ções, volta a reunir onde lhe compete. 

Desorientados devem estar os que por 
despeitos políticos, apoiaram a atitude 
ditatorial do neurastenico que nos gover¬ 
nava. Esses, a estaa horas, deviam ter 
feito as malas e dispôr-se a ir buscar um 
papagaio. Pode ser que por lá aprendes¬ 
sem os rudimentos imprescindíveis a quem 
nos tempos modernos, envereda pelo ca¬ 
minho da política. 

Nunca a gente deve rir-se escarninha¬ 
mente do que é justo. 

pA tO N EI RO DO f*OVO 

0’ alta serra das neves 
Donde o penedo caiu 1 
Niaguem diga o que não sabe 
Nem afirme o que não viu. 

Pelo ceu vae uma nuvem, 
Todos dizem «Bem na vi»; 

r Todos falam e murmuram, 
Nioguem olha para si. 

.0’ minha mãe da minh’alma 1 
0’ pae do meu coração 1 
Por muitos anos que eu viva, 
Não lhes pago & criação. 

Aos homens honra¬ 
dos de Portugal 

A Patria e a Republica estão 
ameaçadas na sua integridade e 
ip.dependencia pelos agentes sem 
escrúpulos da crapulosa monarquia 
dos roubos, saques e adiantamen¬ 
tos ao tesouro publico que a todos 
os portuguezes pertence Essa es¬ 
coria vil da sociedade, que de por¬ 
tuguezes só tem o nome e que 
mais valera nunca ter nascido nes¬ 
ta linda terra, Patria de heroes de¬ 
nodados que muito se sacrificaram 
pelo seu engrandecimento e que 
desde remotas éras teem vindo 
trabalhando em pról da civilisação 
mundial, tenta agora nesta epoca 
de libertação dos espíritos e con¬ 
quista da liberdade dos povos em 
que os livres paizes da Europa es¬ 
tão lutando contra a barbarie e 

! so.,hos de absorção teutonicas das 
pérfidas Alemanha,e.Áustria cleri- 

: caí, afogar em sangue este no^so 
! lindo e amado Portugal, terra livre 
onde a reação jesuítica nunca fez 
ninho definitivo de ave agoirenta e 
escravisadora. 

Para tão infame projeto conta a 
seita monarquica-jesuitica com al¬ 
guns despeitados politicantes da 
crapulosa que terminou a sua ne¬ 
fasta existência em 5 de Outubro 
de 1910, com a proclamação da 
nossa generosa Republica e dizem 
eles, os politicantes monárquicos e 
despeitados, que a Republica os 
sacrificou nas suas contribuições e 
por isso estão contra ela. Mas, es¬ 
tar contra a honrada administraçãp 
da Republica, depois de terem con¬ 
tribuído para os seus gastos, ali¬ 
mentando as incursões coucemistas. 
e perturbações internas, só porque 
a Republica quer ser justa para 
com todos, é um verdadeiro crime 
de lesa Patria. Pois não será justo 
e equitativo que cada um pague' aç> 
Estado aquilo que ao Estado deve. 
que é a percentagem legal em pro* 
porção dos seus haveres? Cremos 
bem que sim, e reconhecido que a 
Republica é indestrutível e que só 
poderá desaparecer quando desa¬ 
parecer a independencia da Patria, 
não será mais justo e patriótico co¬ 
laborar com ela para o seu engran¬ 
decimento que é o bem de todos 
os portuguezes? Se a Patria desa¬ 
parecer afogada em sangue por 
meio da guerra civil que sonhaes, 
vis monarquetes, nessa hora tre- 
menua de exigencia de responsa¬ 
bilidades em que o estrangeiro 
virá mandar em nossa casa, todos 
vós pretendereis justificar-vos, mas 
o estrangeiro que já aos deixou a 
lição de 1640, não atenderá os vos¬ 
sos rogos e lamentações e, com 
mão déspota de ferro abrazador 
sem amor pelos filhos desta terra 
que quer e hade ser livre, ávido 
de exploração, lançará tributos sem 
cessar, sem querer saber de mo¬ 
nárquicos ou republicanos ! E a 
quem hade ele lançar esses tribu¬ 
tos ? 

Deveis preve-lo, srs. burguezes 
da alta finança e proprietários en¬ 
dinheirados ! 

Esses tributos serão lançados 
sem amor e sem complacências de 
especie ^lguma aos que são senho¬ 
res da Terra e mais riquezas de 
Portugal para irem engrossar os 
opolentos bancos e desenvolver as 
‘riquezas do paiz dè nossos esplora- 
dores, e a vós que tanto desamor 
mostraes á Republica, não vos res- 
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tará sequer o direito de reclamar 
essa afronta porque isto será um 
paiz conquistado. Não servem de 
exemplo os pesados tributos exigi¬ 
dos pelos teutonicos ás cidades e 
vilas por eles conquistadas even¬ 
tualmente á valorosa Bélgica? Pois 
aí tendes o exemplo bem palpavel! 
O vosso ouro, os vossos haveres, 
desapareceriam como por encanto, 
a vossa honra se é que a possuís, 
seria ultrajada, e os vossos filhos, 
mal diriam o vosso procedimento 
e anatematizariam a vossa existên¬ 
cia e envergonhar-se-iam de ser 
filhos de taes paes, que não qui- 
zeram ou não souberam com¬ 
preender a epoca em que viveram 
e, ao lerem a historia da sua Pa- 
tria, se o usurpador não se encar¬ 
regasse de a apagar para que não 
mais fosse lembrada, corariam de 
vergonha e talvez preferissem a 
morte ao oprobio! E assim desa¬ 
pareceria uma raça viril e audacio¬ 
sa que durante 800 anos povoou 
uma grande parte da Terra e levou 
o seu nome e a sua civilisação aos 
mais remotos logares deste Plane¬ 
ta que habitamos ! 

Este será o cruel destino que nos 
espera se o vosso egoísmo de bur- 
guezes ambiciosos, sem nenhum 
amor pelo progresso humano, con¬ 
tinuar a hostilisar aquilo que todos 
devemos adorar, que só a epoca 
em que vivemos criou. 

As ideias emancipadoras dos ho¬ 
mens da Republica, que querem 
caminhar fazendo grande e respei¬ 
tado o nome da sua Patria ! 

Srs burguezes aristocratas, mos¬ 
trai que sabeis ser patriotas e que 
a vossa Patria progrida, e quando 
o Estado legalmente vos pedir 
aquilo que é justo em relação aos 
vossos haveres e rendimentos, não 
lhe recuseis, porque o vosso dinhei¬ 
ro é aplicado ao bem da vossa Pa¬ 
tria pelos republicanos que teemas 
mãos limpas, coisa que a monar¬ 
quia nunca fez porque então o vos¬ 
so dinheiro era todo gasto em pas¬ 
seatas e orgias régias e roubado 
por gente sem escrúpulos, <jue le¬ 
gou á Republica uma enorme divi¬ 
da e á Patria um nome bem pouco 
lisongeiro perante as mais nações 
honradas! 

Procedei como bons burguezes 
e patriotas e ensinae vossos filhos 
a amar o belo e o sublime e a bra¬ 
dar bem alto: 

Viva a generosa Republica Por- 
tugueza que nos deu nome e nos 
tornou hvres, sacudindo para sem¬ 
pre a malta jesuítica ! 

Olhão, 18 de Maio de 1915. 

Joaquim Francisco Temudo. 

20 BE ABRIL BE 11 
A colónia portugueza em Buenos Aires, 

no intuito de prestar uma grandiosa e 
leal homenagem ao ilustre parlamentar 
dr. Afonso Costa, real sou no dia 20 de 
abril um3 imponente sessão solene á ^ual 
presidiu o sr. coronel Abel Acacio de 41- 
râeida Botelho, ministro de Portugal na 
Republica Argentina. 

Abriu a sessão o sr. Augusto Costa, 
jnui digno Presidente do Centre Republi¬ 
cano Portuguez, que depo:s de pôr em 
evidencia o fim de tão simpática festa, 
fez algumas considerações sobre a obra 
do dr. Afonso Costa. 

Seguiu-se depois no uso da palavra o 
sr. ministro Abel Botelho que dissertou 
largamente sobre a lei da separação das 
Egrejas do Estado, falando por fim o sr. 
Luiz A. de Brito que, depois de historiar 
a ação política do dr. Afonso Coáta, su¬ 
bordinou o seu discurso ao seguinte te¬ 
ma: Rehgião e Divindade,—sendo no fi¬ 
nal bastante ovacionado por todos os as¬ 
sistentes. 

Termitíada a sessão solene, houve tn 
tão um sarau dratnatico musical cujo pro¬ 
grama foi rigorosamente cumprido e ficl- 
mente desempenhado. 

O Grupo Musical Portuguez que, sob 
a regencia do sr. M. S. Botelho tocou pe¬ 
la primeira vez em publico, executou al¬ 
guns numeros de musica que agradou so¬ 
bremaneira e o Grupo Dramatico, ensaia¬ 
do pelo sr. Henrique Machado, além dc 
vários monologos e poesias, apresentou 
uma linda comedia, Os dois teimosos, in¬ 
terpretada artisticamente pelos srs. Luiz 
A. de Brito e Lima Neto. 

Ambo* os grupos colheram os mais vi- 

MAIS NOTAS E COMENTAMOS 
«overnador civil 

Toma hoje posse do elevado cargo de 
governador civil deste distrito o nosso 
amigo sr. dr. Joaquim da Ponte. Consta- 
nos que o ato da posse vae ser muito 
concorrido, como é natural, atendendo ás 
qualidades do novo magistrado. 

Camaras Hnnlelpaes 

Saiu ha dias um decreto reintegrando 
no seu posto de honra, todas as camaras 
dissolvidas pelo governo interior. Quere- 
nos parecer que se tornava escusado um 
tal decreto. 

As comissões de boletos, que já se nãò 
sentiam bem, porque ninguém as tomava 
a serio, tiveram o bom senso de fugir, 
para não serem escorraçados pel 1 vas 
soura do lixo. 

Nunca se viu o ridículo apoderar-se tão 
depressa de ninguém, como de ses faotis- 
mas da toleima e da vaidade concdhh. 

Mtstenção 

No momento em que escrevemos, cons¬ 
ta que, o partido evoluciotlista não vae ás 
urnas. 

Quere-nos parecer que a atitude desse 
partido é muito grave, não para o presti¬ 
gio da Republica, mas para a existência 
do proprio partido. Ou muito nos enga¬ 
namos, ou esse passo é dado no sentido 
da dissolução suave do evolucionismo, 
que, valha a verdade, pelb orientação que 
ulcimatnente tomou de apoio franco á di¬ 
tadura, não é muito para lamentar. Ten¬ 
do caído esborrachado o general Pimen¬ 
ta de Castro, o evomeionismo devia dis- 
solver-se visto a Rev lução, extremamen¬ 
te generosa, o não ter aniquilado. 

Hxcnraào á praia da lloeha 

Parte amanhã, domingo, ás 6 horas, o 
comboio especial dos excursionistas que 
vão á Praia da Rocna. Os excursionistas 
são em numero de 32o. Efetua-se um im¬ 
portante comício de propaganda eleitoral 
em Portimão, depois do qual terá logar 
um aprazível passeio á Praia, sobre cuja 
areia se deve realisar uma interessante 
merenda de confraternisação democrática. 

Propagaada eleitoral 

Alega o partido evolucionista que o pe¬ 
dido de adiamento que fez do dia marca¬ 
do para as eleições, se baseia em não ter 
tempo para efetuar a propaganda eleito¬ 
ral ! Essa agorá ! ! 1 

Pois que fez o mesmo partido antes da 
Revolução, sabendo, como sabia, ser o 
lia 6 de junho o dia marcado para esse 
icto solene da vida nacional? 

Ah 1 sim, aguardava, como esfomeado 
•afeiro, que o general, ao banquetear-se, 
he atirasse ás goelas hiantes, o osso 
las candidaturas! Grandes moralistas! 

Transferencias 

Porque alguns funcionários teem sido 
ifastados dos seus logares, clamam al 
>uns despeitados que isso é uma real 
pouca vergonha. 

Assim devia ser, se se não soubesse que, 
intes desses, outros haviam já sido des- 
Doticamente deslocados. A ditadura co¬ 
meteu pei seguições, tanto de civis, como 
de militares. Porque não repara la>? Cre¬ 
mos nós que nem a Revolução sc fez pj 
ra outia coisa 

Dar-se essa enonme convulsão de 14 
Je maio, só para substituir o sr. Pimenta, 
sso não valia a pena. E’ preciso reparar 
rodos os interesses lesados, todos. 

/os aplausos de parte da todos os convi¬ 
dados, pela correção como desempenha- 
am os seus papeis, e a ilustre direção do 
dentro Republicano Portuguez a quem 
ndubitavelmente se deve o bom ex’to e 
:odo o brilhantismo de tão saudosa fes^a, 
:oi alvo das mais simpáticas manifestações 
de simpatia. 

Esta fesu, que incutiu no espirito de 
•odos os convidados uma impressão de¬ 
veras agradavel, veiu acentuar o patrio¬ 
tismo dos portuguezes residentes cm Bue- 
103 Aires, que, apesar de poucos, e bem 
íonge de Portugal, sabem no entanto em 
festas de verdadeira confraternisação ex- 
reriorisar o seu elevado amor patriótico. 

C. 

O Grupo Dramatico e Musical projetou 
dar no dia 24 de Junho um sarau cujo 
produto reverterá a favor do CeBtro Re¬ 
publicano Portuguez. 

A comissão diretiva do mesmo Grupo 
trabalha afanosamente para que a festa 
decorra com bastante brilho. 

Novos caminhos de ferro 
Foi aprovado o projeto e respetivo orça¬ 

mento, na importância de 88.713015, de 
entroncamento da linha do Vale do Sado 
com as linhas do Sal e Saesie, em Garvão. 

Também foi aprovado o projeio e orça¬ 
mento, da importância de'30 contos, para 
as obras a executar em Vila Real de Santo 
Antonio, destinadas ao serviço internacio¬ 
nal com a linha ferrea de Ayamonte a Huel- 

CONTOS E NOVE LAS 

0 B8TBAT0 

Alfredo partira com a ultima 
companha para a Terra No¬ 
va, mas antes tivera o cuida¬ 
do de retratar-se e deixara á 
namorada a sua fotografia. 

Ela, a Luiza, agradecera a 
oferta com um olhar cheio de 
ternura. 

A magia extraordinária que 
parecia jorrar daquele retrato 
só ela podia avalia-la. Se ah 
guem tivesse poder de des¬ 
vendar-lhe os mais intimos 
segredos saberia que, a todas 

as horas em que estava só, tirava do seio 
o pequenino medalhão de oiro onde o 
trazia oculto e punha-se a contemplar 
aquela imagem querida, que era para ela 
como que um simbolo de indizíveis ven¬ 
turas. .. 

Então nem quasi sabia compreende»- o 
seu estado de alma... Um torpôr deli¬ 
cioso dominava-a... sentia-se envolvida 
numa atmosfera toda feita de caricias e 
apaixonados beijos e pelo mais estranho 
poder de todas as invocações, transpor¬ 
tava-se nos braços daquele a quem a fo¬ 
tografia representava e que ela sabia, pe¬ 
las juras e promessas trocadas, ama-la 
muitó... muito... 

Ficava com os lábios unidos ao retrato 
horas infinitas e, não raro, os primeiros 
clarões da madrugada, vacilantes e rosa¬ 
dos, a vinham surpreender cheia dc febre 
e de paixão... 

* 

Soube-se um dia na aldeia que teda a 
companha do Alfredo, surpreendida por 
um violentíssimo temporal, havia pereci¬ 
do e que ele e os seus companheiros ja¬ 
ziam no insondável fundo do Oceano. 

Foi um diluvio de lagrimas pela al¬ 
deia !... 

Homens e mulheres, velhos e novos, 
todos tiveram prantos para os pobres 
naufragos. Muitos velhos, de rosto bron¬ 
zeado pelo ar do mar, lamentaram longo 
tempo a perda dos filhos... 

Esposas choraram a sua viuvez .. 
Luiza também chorou muito a perda 

do Alfredo. Era como se lhe estivessem 
anavalhando o coração .. mas, a breve 
trecho, as lagrimas como que se lhe con¬ 
gelaram nos olhos lindos de um azul que 
excedia em pureza o do ceo... 

Um alheamento de tudo entrou a do¬ 
mina-la. . . Viam-na muitas vezes, ás ho¬ 
ras quentes, quando a areia da praia pa¬ 
recia faiscar ao soi, ir sentar-se junto dos 
rochedos, tirar do peito o medalhão e fi¬ 
car-se beijando o retrato horas e horas 
esquecidas... 

* 

A Luiza desapareceu sem ninguém dar 
noticias para onde iria. Apenas uns velhos 
pescadores juravam pela Santa Virgem 
que. na vespera ao entardecer, a tinham 
vi«to, como de costume, sentada nos ro¬ 
chedos e beijando muito o retrato, mas 
logo do seio das aguas uma sombra sur¬ 
giu e dali a pouco sumiu-se levando-a 
consigo... 

E os pescadores ingénuos e sempre 
propensos ás crenças maravilhosas, afir¬ 
mavam que a somara que viéra arreba¬ 
ta-la era a do Alfredo que, enternecido 
pelos beijos da pobre, resurgira do pro¬ 
prio retrato para ir noivar com ela nas 
insondáveis regiões do Oceano... 

Lysler Franco. 

GENTE NOVA 

mm&uz 

O’ pomb* que vaes voando, 
Por essas serras dalém, 
Por Deus vae em meu nome, 
Aonde está o men bem I 

E leva-lhe os meus gemidos, 
As minhas maguas aem fim; 
Pede-lhe, por caridade, 
Que n5o se esqneça de mim. 

Regulamento k horas à trè! lfi /UlllU 

GabrMa da Sib>a. 

Circular 
Pelo ministério do iuterior foi expedida a 

seguinte circular telegráfica a todos os go¬ 
vernos civis: 

«Não tendo o atual governo nenhum ca¬ 
ráter partidário, mas seudo essencialmente 
republicano-oacional, recomenda o ex.“* 
presidente do mjuisiorio não sejam pratica¬ 
das nem cqnsentidas nenhumas hostilidades 
e perseguições de carater politico-partidario 
o que v. ex.â imporá ás autoridades suas 
subordinadas como no rma do proceder, re¬ 
comendando lambem não haja a menor com 
placeucia n? perseguição de qpaesquer cri JUia « ~ t _-1- 

mes, devendo comunicar imediatamenle a 
este ministério do interior todos os factos 
que contrariem o espirito destas instruções 
(a) Ricardo Gome», diretor geral». 

Ar ligo l.“—Os estabelecimentos comer- 
ciaes do concelho de Faro, seja qual fôr_o 
ramo de negocio que explorem, poderãu 
ser abertos e encerrados ás boras que os 
respetivos proprietários ou administradores 
entenderem, salvo o 'disposto em legislação 
especial, mas os seus empregados, ou quaes 
quer outros, ficam inibidos de começar o 
trabalho antes das 8 horas e de o couliuuar 
depois das 20 horas, excetuando-se os ca¬ 
sos previstos oeste regnlamento. 

§ l.°—Nas padarias, tabernas com comi¬ 
das, casas de pasto, leitarias, restaurantes, 
cafes e pastelarias, em que houver dois ou 
mais empregados, admite se o trabalho por 
turoos. mas em nenhum caso os emprega¬ 
dos podem trabalhar mais de dez horas, 
assim como não podem estar nos seus es¬ 
tabelecimentos nem irebalharem quaesquer 
outros depois das 22 horas. 

§ 2.°—Não è punivel a transgressão que 
se cometa oas farmacias, era virtude de 
qualquer serviço imperioso e urgente que 
seja preciso fazer fóra das horas regula¬ 
mentares, quando este serviço fôr reclarrja- 
do depois das farmacias já estarem encer¬ 
radas. 

§ 3.°—Os empregadas dos estabeleci 
mentos de credito e de cambio nã" podem 
começar o seu dia do trabalho ai tes das 10 
horas, nem lermina-lo depois das 18 horas. 

§ 4.°— Os empregados de escritório po¬ 
dem trabalhar por turnos, desde que o tra¬ 
balho de cada um oão passo além de 7 ho¬ 
ras nem se verifique depois das 20 horas. 

§ 5.°—Quando as circunstaocias exijam 
serviço extraordinário nos estabelecimenios 
de que tratam os dois paragrafos anterio¬ 
res, este terá remuneração especial, sendo 
a hora contada pelo dobro da do dia nor 
mal de irabalho. 

§ .6.°—A’s b-ras quo cada empregado 
tem para exercer o seu dia de irabalho se¬ 
rão intercaladas mais duas, que o empre¬ 
gado desiinarã, em regra, ás suas priuci- 
paes refeições. 

S 7.°—São mantidos e respeitados os 
contratos feitos até ao dia 22 de janeiro do 
corrente ano na parte em que fixem menor 
numero de horas de trabalho. 

Artigo 2.““-Nos dias de feira local, per¬ 
mite-se o trabalho por turnos em todos os 
estabelecimentos cnmerciaes, sem limitação 
da hera de saida do ultimo empregado. 

Artigo 3.°—Nas localidades em que o 
descançn semaual se não fizer num dia de¬ 
terminado da semana, «mias sim em dois 
dias consecutivos, não podem os emprega¬ 
dos ter um trabalho excedente a 10 horas 
do espaço dos dois dias, aplicando-se em 
tudo mais as disposições deste regulamen¬ 
to. 

Artigo 4.°—A Camara Municipal tem o 
direito de conceder, para certos e determi¬ 
nados casos, uma loleraucia uão superior a 
tres horas por dia, desde que essa tolerân¬ 
cia não vá além de 104 horas em cada ano 
e suja pedida em requerimeoto bem funda¬ 
mentado, por quem nisso tiver interesse. 

§ l.°—As resoluções que a Camara to¬ 
mar a respeito de cada requerimento que 
lhe fôr apresentado, serão comunicadas em 
oficio ao comissariado de policia, ás rege- 
dorias de paroquia, nas freguezias ruraes, 
à Associação Comercial e á Associação dos 
Empregados no Comercio, e além disso se¬ 
rão anunciadas publicamenle, por meio de 
editaes. 

| 2.°—Os requerimentos serão apresenta¬ 
dos á Camara deutro do praso de 30 dias 
a contar da publicação deste regulamento, 
e em casos isolados e excecionaes 8 dias 
antes daquele em que a tolerância deve ser 
aproveitada. 

Artigo 5.°—Os proprietários ou adminis¬ 
tradores dos estabelecimentos a que se re¬ 
ferem as disposições anteriores, ficam su¬ 
jeitos à multa de 2 escudos por cada hora 
ou fração de hora que mantenham individa- 
mente do irabalho os seus empregados ou 
quaesquer outros, e a multa será de 4, 6, 
8 ou 10 escudos, e aplicável nas mesmas 
condições, á medida que se verifiquem su¬ 
cessivas reincidências, não podendo em ca¬ 
so nenbnm exceder a importância de 50 
escudos. 

§ único—A multa que não fôr de possí¬ 
vel cobrança, será substituída por prisão, 
nos termos da lei geral. 

Artigo 6.°—Sempre que á hora em que 
os empregados no comercio devam suspen¬ 
der o seu trabalho, os proprietários ou ad¬ 
ministradores não compareçam para tomar 
conta dos seus estahelecimeutos, incorrem 
ua mulia do artigo 4.°, excelo se a sua não 
comparência fôr devida a caso de força 
maior. 

§ l.°—0 tempo que o empregado «sti- 
ver a mais no estabelecimento, por virtude 
de falta que o proprietário ou administra¬ 
dor cometa em caso de força maior, pode¬ 
rá o empregado recnpera-lo em qualquer 
dos dias imediatos. 

| 2.®—Quando o proprietário ou admi¬ 
nistrador alegar que o empregado tinha or¬ 
dem para encerrar o estabelecimento á ho¬ 
ra a que lhe compelia sair, terá que pro¬ 
var esse facto por meio de declaração es¬ 
crita e assinada pelo empregado, e quando 
este não souber ou não poder escrever,' se¬ 
rá a declaração escrita e assinada por al- 

- - 

a seu rog", perante duas testemu¬ 
nhas que devem lambem assinar. 

| 3.°—No caso ie existir a declaração 3 
que se refere 0 paragrafi amerior, será 3 
multa da transgressão imposta ao empre¬ 
gado, nas mesmas condições em que 0 se 
ria ao propriotari * ou administrador, de* 
vendo egualmenle ser substituída por pri- 
são, sempre que se verifique a impossibili¬ 
dade do pagamento. 

§ 4.°—Se nos estabelecimenios em que 
é permitido 0 trabalho por turnos 0 empre 
gado nío sair por sua culpa á hora que lhe 
compete, incorrerá na multa de 1 escud 
por cada hora que ali se mantiver iodivi 
daraente, pass ndo a multa a ser de 2. 3. 
4 ou 5 escudos, aplicavel nas mesmas con¬ 
dições, á medida que se verifiquem suces 
sivas reincidências, mas em caso nenhum 
poderá ser superior a 10 escudos, e sem 
pre que haja falta de pagamento, por setr 
impossível realisar-se, será a multa substi¬ 
tuída por prisão, nos termos geraes da Ie:. 

| 5.»—Excetua-se do disposto no para 
graf< anterior 0 ultimo empregado dns tur 
nos, por cuja falta, no que diz respeito ã 

'transgressão, é responsável 0. proprietário 
ou admiuistrador, nos termos deste regula¬ 
mento. 

Artigo 7 °—Os proprietários ou adminis 
tradores dos estabelecimentos em que ó 
permitido 0 serviço, por, turnos, ficam obri 
gados a remeter á Camara Municipal, ao 
comissariado de policia, ás regednrias de 
paroquia, nas freguezias ruraes, á Associa- 
ç2o Comercial e á, dos empregadas 00 co¬ 
mercio, uma declaração escrita, que conte 
oba : 

(a) 0 noune do proprietário ou adminis¬ 
trador. 

(b) , 0 local do estabelecimento. 
(r) Os nomes de lodos os empregados. 
(.1) A hora a que cada empregado deve- 

começar e suspender 0 seu trabalho. 
§ l.° — Dentro dos estabelecimentos e 

em logares acessíveis a toda a geme, de¬ 
vem os proprietários 011 a‘dminÍ9tradorep 
afixar uma nota coin a indicação, muito le¬ 
gível, dos nomes de todos os empregados 
e das horas respetivas da sua entrada e 
saida. 

§ 2.°—Quaesquer alterações que venham 
a dar-se nos requisitos de que tratam este, 
artigo e 0 paragrafo anterior, devem os 
proprietários ou administradores fazé-las 
constar pela forma ahi indicada. 

§ 3.°—A falta de cumprimento das dis 
posições a que se refere o presente arltgó 
e seus paragrafos, punir-se-á com a multa, 
de 1 escudo, e está será em dobro no caso* 
de qualquer reincidência. 

Artigo 8*—Fica por este regulamento 
concedida aos interessados a tolerância do 
10 minutos para a entrada e de outros 10. 
para a saida dos empregados, 

Artigo 9.°—A hora oficial, para os efei¬ 
tos deste regulamento, é a do rélogió da 
estação telegrafo postal e, substdiariamenle, 
a do relogi.o da Sé. 

§ unico—Nas freguezias ruraes a bora 
regulamentar é a do relogto que 0 costumei 
teuha consagrado para os serviços do cam¬ 
po e, na falta ou impedimento deste, quat- 
quer outro que mereça a confiança dos mo¬ 
radores. 

Artigo 10.®—Os proprietários ou admi¬ 
nistradores dos estabelecimentos comer- 
ciaes ficam solidariameute responsáveis pe¬ 
las multas imposias neste regulamento. 

Artigo 11.“—Consideram-se enpregadoa 
no comercio, todos os indivíduos de qua£ 
quer edade ou sexo que exerçam a sua ati¬ 
vidade em estabelecimentos onde SÁ façatò 
transações comerciaes, inclnindo os não re- 
numerados e aqueles que tiverem com 03 
proprietários ou admiuislradores qualquer 
grau de pareutesco. 

| 1.*—Não se compreendem na catego¬ 
ria de empregados comerciaes os adminis¬ 
tradores dos estabelecimentos. 

§ 2.°—Os gerentes são considerados ad¬ 
ministradores para todos os efeitos deste 
regulamento. 

Artigo 12.®—As transgressões a este re¬ 
gulamento podem ser comunicadas em juí¬ 
zo por qualquer comerciante ou emprega¬ 
do uo comercio, ou pelas respetivas asso¬ 
ciações de classe, e devem-no ser pela? 
autoridades adininistrativas e policiaes, 

§ l.°—Os proprietário» ou administrado 
res dos estabelecimentos, os empregados 
no comercio e as respetivas associações <J6 
classe teem 0 direito de se constituir parte 
acusadora uo processo. 

§ 2.*—0 Ministério Roblico, logo qu» 
em juizo se dê conhecimento, por escrito, 
de qualquer das transgressões a que se re¬ 
fere este regulamento, fará toda a acusação 
até final julgamento, aiuda mesmo que ha¬ 
ja acusação particular. 

§ 3.°—Dado erh juizo 0 conhecimento de~ 
qualquer transgressão, deve 0 ministério 
publico proseguir em todos os termos dt« 
processo, não podeado este em caso ne¬ 
nhum suslar-se com 0 Derdlo ou desisteú- 
cia do participam» ou da parte acusadora. 

| 4.°—As transgressões a asíe regula¬ 
mento serão processadas e‘ julgadas e» 
processo de policia cerrecional. 

Artigo 13.®—A importância da multa s»- 
rã distribuída da seguinte forma : 50 °/o » 
favor dos pobres do concelho, 25*/# a fa¬ 
vor da Camara Municipal e 25 °/o a favòr 
de quem participar a transgressão em juí¬ 
zo. 

§ unico—A parle que reverter a favor 
dos pobres do concelho dará entrada na te* 
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souraria da Gamara Municipal e este fundo 
será distribui do no fim de cada mez por 
unia comissão composta do presidente da 
Comissão Executiva, do comissariado de 
policia e do provedor da Misericórdia. 

Este regulamento começará a vigorar no. 
dia l.° de'Juníij do corrente ano. 

Aprovado em sessão da Comissão Execu¬ 
tiva da Gamara Municipal de Faro, aos 22 
de Maio de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

João Pedro de Sousa. 

Caminhos de Ferro do Estado 
Desde 1 de Janeiro do corrente ano até 

50 do presente mez, as linhas férreas do 
Estado renderam o seguinte: 

Sul e Sueste, 447.513)519, menos 
40.040)560 que em igual período de 1914, 
sendo na grande velocidade, mais 2.557025 
e na pequena menos 42.577085. 

Minho e Douro, 399.041i500, menos 
66.774)530, sendo, na grande velocidade 
24.452)512 e na pequena 42.322018. 

0 NOSSO NOTICIADO 
Regressou a Monchique, reassumindo o 

togar de administrador do concelo o nosso 
presado correligionário sr. Francisco Alves, 
intemerato defeusor da Republica. 

= Retirou-se para Lisboa, acompanhado 
de sua esposa, o sr. Ernesto Mata Branco, 
que ali vae fixar residência. 

= Vimos em Faro o sr. dr. Cândido 
Guerreiro, distinto advogado em Loulé. 
= Esteve uesta cidade o eugenheiro sr. 

dr. Esievam Afonso. 
= A firma William Mac Gregor May 

Gaincross pediu ao governo licença para 
♦realisar pesquizas de pelroleo na proviucia 
de Timor. 

= Consta que o ministro das colonias 
vae decretar providencias refereutes á cul¬ 
tura e exportação da borracha na província 
de Angola. 

= A fim de tratar de assuntos eleitoraes 
reuniu com pouca concorrência o Centro 
Uniouisla com os representantes de todo o 
Algarve. 

= Tem sido péssima a luz eletrica nes 
tes últimos dias. 

=' De visita a sua familia, esteve na luz 
de Tavira. mademoiselle Maria Lucilia Cor- 

pas Gomes. 
= Deve estar já concluído o inquérito 

determinado pelo governo da metmpole ao 
regimen dos prazos da Zambezia. Em 1913 
foi nomeado para proceder a esse inquérito 
o oficial reformado da armada sr. Marinha 
de Campos, que, não tendo chegado a ini¬ 
ciar os trabalhos, foi em 1914 mandado re¬ 
gressar a Lisboa. 

Para o substituir naquela missão foi no¬ 
meado um funcionário superior da proviu 
eia de Moçambique, que já recolbeu da 
Zambezia a Lourenço Marques. 
= Deu entrada no miuisterio das coló¬ 

nias o relaiorin referente aos serviços pos- 
taes na Guiné durapta o ano de 1914, pelo 
qual se vprifiea que a receita fui de 5.247)542, 
mais 1.282093,7 do que no ano anterior. 
j>HS<le 1911 que o ..aumenta. 
Naquele an»> a receita foi de 2.374000. em 
8912 de 3.646076.5e ecu 1913 de 3 9640443. 
A dpspeza em 1914 foi de 9.327012, me¬ 
nos 57063 que no aro anterior. 

Os vales tomados na grovincia foram 
8:345, ua importância de 27.693006. 

= Está aterlo concurso para <> preenchi 
mento de uma vaga de promotor de ju-liça 
junto dos iribunaes militares teri itoriaes. 

= Apresentou-se ao ministro e demais 
autoridades de marinha o primeiro tenente 
sr. Cisuetros de Faria, comarr iante do re¬ 
bocador Carregado, que regressou do Al¬ 
garve. 

= Foi exonerado de chefe da coutabili- 
dade da canhoneira Lurio e nomeado encar¬ 
regado do deposito da esquaoritba fiscal do 
Algarve, o guarda-marinha da admiuistra- 
ção naval sr. Silva Teixeira. Para o substi¬ 
tuir Daquelo navio,' foi nomeado oficial da 
mesma patente o sr. Soares de Oliveira. 

=> Veiu para o Algarve o vapor Vulcano 
do comando do l.° tenente sr. Vieira de 
Matos, com o pessoal e material necessários 
para proceder á desobstrução da Barra de 
Faro, retirando ou destruiudo o galeão a 
vapor Bemvindc, que se acha ali afuudado, 
superinteudendo nesses serviços o 2.* tenen¬ 
te sr. Martins Guimarães. 

= Vão ser mandados regressar às suas 
comarcas os juizes que estavam em comis¬ 
são desempenhando serviço uoutras comar- 
cas. , , 

= 0 Diário publicou a declaração de 
que, até nova ordem, ficaram suspensas to¬ 
das as sindicâncias que tinha* sido ordena¬ 
das pela repartição de instrução secunda¬ 
ria. . 

■= Ficou sem efeito a projetada reorga- 
f isação dos serviços telegrafes postaes, que 
o governo da ditadura tencionava introdu¬ 
zir uaquele3 serviços. E’ provável que o 
atnal governo, visto que á freute dos mes¬ 
mos serviços se encontra o seu legitimo 
administrador geral, nosso presado correli¬ 
gionário sr. Antonio Maria da Silva, intro¬ 
duza algum; modificações ua orgauisação 
daqueles serviços, tendentes a melhorar a 
situação dos pequenos funcionários. 

i èiora lo peixe lo Algarve 110 ca- 

A Associação des negociantes de Peixe 
de Lisboa enviou ao sr. diretor do Cami¬ 
nho de Ferro do Sul e Sueste, a seguin¬ 
te reclamação. 

«No patriótico intuito de auxiliar o po¬ 
vo de Lisboa, no seu viver economico, re¬ 
solveu ha mezes esta coletividade mandar 
delegados seus ao Algarve, em propagan¬ 
da, para qve dali mandassem todo peixe 
que fosse possivel para a capital, sendo 
esta ideia muito bem aceita por todos, 
mandando por isso para aqui a maior 
porção de pescado que pudessem. 

Sucede, porém, agora, segundo dizem 
tanto os pescadores como os comercian¬ 
tes deste genero, que não podem conti¬ 
nuar a mandar peixe para Lisboa, em fa¬ 
ce dos grandes prejuízos que estão sofren¬ 
do devido á demora que a sua fazenda 
tem na estação do Barreiro, chegando ao 
Merc do 24 de Julho tão tarde que per¬ 
de a maior patte do seu valor, quando 
não acontece perde-lo todo por eteito do 
calor deteriorar c pescado. 

Nesta conformidade, e sendo de todo o 
ponto justas e verdadeiras as queixas 
apresentadas, esta associação pede a V. 
Ex.a, e espera do seu zelo e acendrado 
patriotismo, tantas vezes comprovado, 
que dê as suas ordens para que todo o 
peixe vindo na grande velocidade da li¬ 
nha do Algarve, seja expedido da esta¬ 
ção do Barreiro, pelo vapor que serve 
o combcio n.° 6, vindo o resto no vapor 
das 8 horas da manhã, ficando assim 0 
assunto resolvido a contento de todos e 
até no interesse do proprio caminho de 
ferro, que deixa de perder uma importan¬ 
te receita, caso .a cidade não deixe de 
ser abastecida de peixe do Algarve. Es¬ 
peramos deferimento. 

Dias em que deve ter logar a inspeção 
dos mancebos recenseados no presente 
ano para o serviço nvlitar, pelas fregue- 
zias deste concelho : 

htiiucãe das tregitziis Biis em que toa taqu a impetfc 

. 17 Ue Junho 
18 de Juubo 
18 e 19 de Junho 
21 e 22 de Juuho 
22 e 23 de Juuho 

('.nnr.fiir.ão.... 
Santa Barbara Nexe. 
S. Pedro de Faro. . 
Sé ie Faro. 

PROPAGANDA DE PORTUGAL 
COMISSÃO DE EXCURSÕES 

Reuoiu em Lisboa a comissão de excur¬ 
sões da Sociedade Propaganda de Portugal 
eslaodo preseuies os srs Pedro de Olivei¬ 
ra Pires, presidente; Padua Frauco, João 
Madail e Fernando da Silva David, vogaes; 
e 0 sr. Aolqnio Judice de Magalhães de 
Barres, presideuie da dôlpgaçãu da Socie¬ 
dade em LagÒa. 

Trataram especialuieute da excursão qoe 
a Propaganda projetava efetuar ao Algarve 
uns proximos dias 27 a 31 e rasolveram 
adiar esta escursão para ocasião que opur- 
lunameute se fixará, em virtude de ua pre¬ 
sente ocasião não haver ali automóveis em 
numero suficiente para os irausportes e a 
coudução de Portimão a Lagos, Sagres e 
Monchique por qualquer nutro meto ser 
bastante morosa; acrescendo aiuda a cir¬ 
cunstancia de ser já muito elevado 0 nume¬ 
ro de socios que tinham feito saber que de¬ 
sejavam insere ver-se para esta excursão e 
cuja inscrição leria de ser encerrada por es¬ 
se facto. 

A emigração 
Na semana finda em 13 de março ultimo 

foram car.feridos 28 passaportes e um bi¬ 
lhete de identidade a outros lautos emigran¬ 
tes que se faziam acompauhar de 8 pessoas 
oe familia com os seguintes destinos: Ame¬ 
rica do Norte, 4, e Bra7.il, 25. 

Concelhos: Olhão, 26; Tavira, l;Faro, 1; 
e Lonlô, 1. 

Profissões: marítimos, 25; domesticas, 2; 
proprietário, 1, e trabalhador, 4. 

Idades: de 15 a 20 auos, 5; de 21 a 40, 
18; e de mais de 40, 6. 

Instrução: sabiam ler e escrever, 8 e 
eram analfabbtns, 21. 

Na semana finda em 20 de março ultimo 
foram coocediaos 14 passaportes e um bi¬ 
lhete de identidade; eram acompanhados 
de 4 pessoas de familia com os seguintes 
destinos: Brazil, 2; outros paizes da America 
do Sul, 3 e America do Norte, 10. Conce¬ 
lhos: Alporlel, 3; Olhão, 8; Lagôa, 3; Faro, 
1. Profissões: trabalhadores, 6; marítimos, 
5; barbeiro, 1; domesticas, 2 e proprietá¬ 
rio, í. Idades: de 21 a 40 anos, 12 e de 
mais de 40, 3. lntrução: sabiam ler e es¬ 
crever 9, e eram aualfabetos, 6. 

Francisco Pedro dos Sanlos ; 
Vende uma maquina de braço j 

para sapateiro.—ALMANCIL 

• POR ESoE aLGA.1i/E 
S. Bvaz do Alportcl . 

(ãlrazada) 
!£’ insuportável e difícil viver em S. Braz. 

Esta lerra era uma das belezas algarvias, 
nao só pelas aguas e ares, mas sim pela 
boa rapaziada que a constituía. Hoje, nin- 
quem póde viver uela. 

De dia ainda se passa embora com difi¬ 
culdade, mas de noite é que uão ha aiuda 
maneira de se poder gosar um bocadinho. 

Autigameute, ouviam-se todas as noites, 
grupos de excelentes rapazes, locando e 
cantando os seus versos, s*>b as jauelas das 
gentis damas desta vila. Quasi que era pre¬ 
ferível dormir de dia, para de noite assistir¬ 
mos ãs belas serenatas. Forasteiro que aqui 
ficava uma noite, e que assistisse a umas 
destas sereuatas, demorava-se quasi sem¬ 
pre mais de um 011 dois dias. 

Hoje veem-se chegar, e nem aulorisam 0 
cocheiro a desenganar a parelha. Antiga 
mente viam se a quasi todas as portas gru 
pos discutindo, outros tocando: era um 
perfeito delírio. 

Agora nem em casa se ouvem, porque 
estão sujeitos a ser covardemeute e gros¬ 
seiramente maltratados. 

Mas qual a razão que leva essa genial ra- 
dasiada a suprimir os seus antigos costu¬ 
mes ? 

E’ facil e simples de expiicar. 
Autigameute quando se dava noticia de 

qualquer grupo de díscolos, as autoridades 
puubam-se em vigilância, para 0 repelir e 
castigavam-no justiceirameute. Hoje dà-se 
exatameule 0 contrario! As autoridades com¬ 
partilham com esse grupo de proditores fa¬ 
cilitando lhe a impunidade e despresando 
as continuas queixas que diariamente lhe 
são feitas. Isto dà-se dentro de um gover¬ 
no iucoostitucional, onde não ha leis que 
garantam a plena liberdade ao cidadão e 
mine 0 cidadão está inibido de lazer respei¬ 
tar 1 s seus direiros. 

Para os leitores do Heraldo vere u a que 
j extremidade isto chegou, vou pó-os ao fa¬ 

cto do que as autoridades leem feito. 
No dia 1*° de maio, uai excelente rapaz, 

que, despreocupado da sua vida, ia virar 
uma esquma, foi agredido com uma uava 
Ilíada ua face direita. Pois 0 rapaz julgando 
que as autoridas fariam justiça, dirigiu-se 
ao administrador, e este logo prometeu pro 
videuciar. 

Mas diremos quaes as providencias que 
| 0 sr. admimsirador tomou. Vauios por em- 

quanto ao regedor. 
Este imbecil, que tem pretenções de ser 

alguém, mas que é minpe sob todos os as 
pótos, lembrou-se na ultima segunda feira 
de põr em pratica a sua malvadez de ca¬ 
nalha; foi ás 23 horas do mesmo dia, es¬ 
preitar a uma poria, oine se vocoulravam 

cinco rapazes, que, muito longe de julga¬ 
rem ser insultados e apupados, foram de 
subuo atacados pelo regedor, que, cheio de 
idrofobia, se lançou contra os rapazes, in¬ 
sultando-os e agredindo um, ao qual rasgou 
0 casaco e a camisa e dizendo que uinguem 
lhe tocasse, nem ião só com um dedo. M?.s 
os cinco rapazes, compreendendo 0 fim que 
ali levava a estúpida autoridade, lançaram- 
ihe a irrisão. Pois este imbecil, vendo 0 
desprezo que lhe deitavam, disse que esta¬ 
va atacado de metarrabia, e que lhe haviam 
de pagar. Barafustou e urrou, como se es¬ 
tivesse ua sua morada do Jardim Zoologico, 
e ninguém lhe respondeu. 

0 que será metarrabia neste paiz ? 
Só 0 inteligente do regedor como inven¬ 

tor desta palavra saberá 0 seu significado. 
Mas vamos ao assunto. 

Este segundo rapaz a quem ele bateu e 
rasgou o casaco, foi 110 dia seguinte] quei¬ 
xar se ao administrador, tornando-o respon¬ 
sável pelo que se desse. 

O sr. administrador respondeu que toma¬ 
ria as necessárias providencias e daria a 
devida correção ao nojento regedor. Até á 
presente data, nada aiuda se averiguou. 

O’ sr. administrador, cus'ar-nos-à falar 
da vida política de V. Ex.S Mas se V. Ex.a 
entende que deve servir de capa de um 
grupo, digo de um imbecil regedor, ver 
nos-emos obrigados, com bastaute desgos¬ 
to, a mexer nessa vida. 

Pela sua honra, pelos seus princípios, e 
pelo logar que está desempenhado, demita 
esse incorreto que 0 envergonha uo desem¬ 
penho das suas funções. Caso não 0 faça, 
uós tornamo-lo respousavel por tudo quan¬ 
to se tem dado. e por tudo quanto se der. 
V. Ex.* bem vè que no tempo em que es 
se estúpido regedor não exercia tal cargo, 
se passeava livre e socegadameote. Demais 
esse lugar uão é para toda a eternidade, e, 
então, é preciso V. Ex.a capacilar-se das 
asneiras qne está fazendo. 

Falia de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Modista de Lisboa 
Trabalhando com perfeição em 

chapéus para senhoras e creanças, 
oferece os seus serviços. 

Lava palha, trisa plumas e limpa; 
transforma e limpa feltros. 
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São por este meio avisados os interes¬ 
sados de que começa no dia 1 do pro- 
ximo mez de junho e termina no dia 8 
do mesmo mez o prazo para a apresen¬ 
tação de requerimentos dos alunos estra¬ 
nhos que pretendam fazer exames no 
presente ano lecttvo. As condições de 
admissão constam dum edital afixado no 
páteo de entrada deste liceu. 

Faro, 19 de Maio de 1915. 
O Secretario 

Carlos Vilatnariz. 

VENOA DE TELHA 
O Conselho Administrativo do 

Liceu de Faro, faz saber que até ás 
iè horas do dia 5 de junho proxi- 
mo aceita propostas, em cartas fe¬ 
chadas, para a compra da telha 
que foi retirada dos telhados do 
edifício do liceu (6 milheiros apro- 
ximadamente), a qual póde ser 
vista pelos pretendentes todos os 
dias, das io da manhã ás 5 da tar¬ 
de, no edifício do liceu. 

As propostas devem indicar o 
preço da oferta por milheiro. 

No dia 5 de junho o Conselho 
procederá á abertura das propos¬ 
tas para resolver. 

4 graça alheia 
NO TRIBUNAL 

O juiz—Porque roubou você a vitima 
depois de morta ? 

O reu—Porque o costume é depenar 
a ave depois de a matar. 

DO NATURAL 

—Então seu tio morreu, Herculano ? 
—Morreu hontem. 
—Era um homem muito excêntrico. 

Diga-me uma coLa, Herculano : Ele es¬ 
taria bom da cabeça ? 

—Nio set; ainda se não leu o testa¬ 
mento. 

ENTRE GATUNOS 

Dois indivíduos estão bebendo numa 
taberna, e um deles pucha do relogio pa¬ 
ra ver as horas. 

— Kntão. tens relogio ? 
—Nã" \ê^ ? 
— Quanto custou ? 
— Seis mezes de cadeia. 

A HISTORI A UNIVERSAL DE ONCKEN 
é indispensável ao homem de ciência, ao 
politico, ao simples estudioso, e até àque¬ 
le que, nas suas leituras procura de pre¬ 

ferencia o deleite e a instrução 

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
é o mais completo repositorio de critica 

histórica 

TOSSES 
e catarro 
debilitam tanto o organismo que os 
remedios comuns não dão alivio. Em 
tal caso só se pode alcançar uma cura 
reconstituindo o corpo com um 
alimento rico em forca, restaurante 
como é a Emulsão de SCOTT. 

Por exensBsffos 
Escrevo-lhes para lhes dizer que a 
vossa Emulsão de SCOTT fez um 
grande milagre em curar minha filha 
Maria, de 4 anos, que sofria 

duma Bronquite 
que provocava 
muita tosse, 
Por conselho dum amigo dei-lhe a 
Emulsão de SCOTT, e minha filha 
está curada. Dorme as noites muito 
socegadas, e alem disso engordou 
muito e apresenta umas côres lindas, 
(a) José da Silva Neves Capella, rua 
da Costa, Villa do Conde, 2/4/14. 

A Emulsão de SCOTT expulsa as 
tosses, o catarro cronico ou bronquite 
em todas as épocas da vida. Não ha 
emulsão que cura como a 

Emulsão 
deSCOTT 
porque nenhuma outra emulsão possue 
os mesmos ingredientes poderosos 
Vêde o peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo quanto 
não traga este sinal de genuinidade. 
Todas as Phannacias c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. í. SS48I, Rua da Fabrica 27, Porto, 

JOÃO PEDRO DE 3DU3A 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIOS 
) Ru de Sado Antonio, 6 

(Largo 1.° da Qszetnbro. 21 

Morada—Rua J ião de Deus 

FARO 

jõããTdTsilva nõbrí" 
MEDICO-CIUURGIÀO 

Ex-inlemo des hespitaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilish 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OCNSULTAS A'3 XI HORA3 

Quem possuir a HISTORIA UNIVER¬ 
SAL DE ONCKEN tem ao seu dispór 
toda a ciência histórica amontoada nu 
decorrer dos séculos. 

CÂNDIDO OE SOOSA 
Fm tudo pela bola de Lisboa e com u 

MSB espttiies de Hiieu. Ollaltnologii 1 
litondigit 

CiltICA KWU, WEMÇflES 
€soedalidades: 2>oenças aos 

olhos■ boca e dentes 
tPentes arti/idaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA n SANTO ANTONIO, 6 
FÀEO 

* 



' Motores a. Raaiolina o gaz pobmu • 
Motores Ifiyinrnde a gnaolina para adap^r ‘ 

Fundição, Serralharia e Forjas 

V ■ F. STREET & C.°Ltd . 
RUA DE S. BENTO .. 

Este excelente livro 
1895, e seguirinmeoto ma 
o ensino liesal complemen 
acomodada 4 revisão geral 
progiama' da 6 * e da 7.' 
acompanhados da 'ndicação 

Estas obras, ijue le 
quirfíicaa encortrabdo.st! a' 
ou raios X, dis correm í ç 
cas e os urotãemas num tu 
ensino teórico « .príSte. i 
coitas e preceitos) p»r. 
as pessoaí qu? de-ej>m dp 

PI 

SERRALHARIA -MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

umi cábvalho 

—FARO- 

dronstrucão d; ^ojças ^lrtc=:iaua>; -D-.ílí :ai-íe maícr»nes p»ra ríí m-Ms 

Esta casa, que é nò genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos òs tamanhos, maquinas de de-', 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM CDMPETEITCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica t 
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JOÃO GOINHAS 
aluguéji de Automóveis 

Garage, Largo da Madalena 
Escritório, Rua D. Franoisoo Go¬ 

mes, 40 
TeU-JOÃO GOINHAS—Faro 

Pessoal'habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

PreçQS eguass aos, da concor¬ 
rência 

• - «^aOJÍ^O'^ ™ v s» 

OFICIHIE GDRRElIIÍJ) E SElflilJ 
-s-DE-> 

@tS. D, PORTOfH) 

N1 JES TA oficina executam-se todos os trabalhos de Gorrea- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e ammaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO— 
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Companhia de Seguros 

SEGUR.OS OH VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra f»go-SegB)ros marítimos -Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Segnros agrícolas 

íCENCUS Ei TODO 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fozer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em aualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
èfn Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes^ ‘ em santa Barbara 
Antonio Mtírta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras- 3 horas’ 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante- 10 horas em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-s.e, que qualquer incidente-que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar.em segu.da. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, oogvei-a etc. izás,tpoldadas entalhadas-que.garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Ubpa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes 
para sempre bustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer fre°-uez em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. ' 
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tratiidos 
todos 

{ VíM 0 
Livros escolares do professor 
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Tratado de t|ufnilca Elementar (8.a Edição). Utn volume de 400 
páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escu-ios—i®5o 

Obra util c recomendada 9 todos os?que desejam instruir-se nesta ciflncia: r.s teorias químicas silo metódicamente tratadas em separado com a móxinn clarcya ístanle d. .envolvimento; 
a parte descritiva é rica na indiciiçlo de experiências atraentes e preparações de verdadoiro interesse na vida prática; r oe problemas (nndamentais da química eleimml ir estão cuidadosamento 

secção especial acompanhados de modelos litorais a exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Esto compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quasi 
us 0 seminários, no Instituto lnduslriail e Comercial do Porto, e em diversas oscolas normais, industriais e agrícolas, continuando a scr 0 compendio pro(eriJo;pjor distintos professores. 

Mçócd de Física do enrso geral dos liceus e escolas normais Íi2,a Edição). 
Um volume de 396 páginas no formato 22Xibcm com 400 gravuras. PREÇO, escudos-—i-#>20 

' S * ... . • ■ 
Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissõo nomeada polo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino soenn- 

dário apresentados no concurso de 1R99, c soguidamente mandado adotar ém lodos as liceus por Decreto dó 17 de ‘óovombro publicado no Diário do Governo n.° 461 do mesmo ano. Foi no- 
vamonto escolhido para 0 ensino no curso gorai dos liceus pela Comissào oficial no çoncurso da 1909 {D. do G. n.“ 194), 0 revalidada a sua aprovaçáo em 1914 pela Perlaria de 2 ' de julho. 
Cada lição é acompanhada de um questionaria que eubstitue a presença de professor e facilda a revisão das matorias estudadas. Além disto, também nó fim de cada licâo, em coja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, 30 encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assnntos da respetiva Iiçãó.— . seu método ossea- 
ciolmente indutivo exjiorimental 0 pelo.seu carater elementarissimo, este compendio possuc ^nlicuiares vantagens pi.ra so adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noções exatas da 
fisica, oncontrando-so por isso adaptado não só ao curso geral dos liceos e ao curso das escola> oirm.ií, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas oscolas elementares industriais e 
nas de comercio, e agrícolas 

Tratado de Física Elementar (io.* Edição). Um vo'ume de IV 

764 páímas no lormato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos —i»8o 

de Fisica foi-preferido por unanimidade pela Comissão nonvai.i peio Gi.crao pira 0 •■i.-m dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
mandado adotar em todos os liceos por Decreto do 46 de setembro puMiordo n . Diário do Gcerno n.° 418 do mesmo ano. Foi novamente 0 unico livro proposto oara 

complementar peta Comissão oficial no concurso do 1909 (O. do G. n.« 192) rov.li.l,;, ,, -,n orovsção em 1912 pnla Portaria de 43 de julho. Esta edição está inteiramente 
revisão geral do estudo da Fisica nos liceus do harmonia comas liistru V qu.- , 1mj1.mt1.1a1 d- j.rngra-i.Vts lo curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 

da fi * e da 7.’ desse, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma ar- nvolvi,u , , , „|,.çâo de 477 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Fisica 
la mdicação dos artigos la dnttrina tio texto a que so referem 0 d ia fôrmiil 1* eprprn.M 1 .rs m sii • rasolová . 

obras, que leni sido preleridas em concursos oficiais do livros de en-ino e que osiâo vaigarií. 1 •• nas r.ceias de Portugal e do Brazil, acompauliam os progressos das ciências fieico- 
encorlrsudo.se anialisad.vs ccm « inserção das doutrinas sobre as modernas c importantíssima, descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 

i òe a th fmqueeçia, dos rádiocondutorea, da telegrafia som fio e da rádioacti idade. Os priaci;ios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações práti- 
e*tíc expostos por forma que imprimem a estos livros a sua caraterística clar"zt e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 

ca espirito e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros ulois féra dos cursos escolares: 0 amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
> 0. arar com. segurança e bom resultado; 0 telegrafista oocunlra os conhecimentos das reações dos corpos e da elbtriuda lo indispensáveis á suq profieslio; e todas 

naçAri das !er.é;ueo is da natureza encontram elomoatos quo devem satisfazer ás 'exigências do seu espirito. 

Livraria i xv Xovajilo 70.—POBTO Livraria Chardron, Bua das CnrmeliUs, 144 — COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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